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Introdução: Este trabalho de conclusão de curso versa sobre a Doença Renal Crônica.  
Aborda a importância da discussão da doença de acordo com a história e o perfil do indivíduo. 
utilizando como referência as teorias de enfermagem. Retira-se a doença e entra o indivíduo, 
sujeito fundamental para determinar que o cuidado seja produzido. Objetivos: Abordar 
princípios científicos da teoria de Orem e Peplau; Descrever como esses princípios articulam 
abordagem terapêutica para autocuidado; Analisar como essa articulação interfere na relação 
terapêutica entre enfermeiro e paciente. Metodologia: Este estudo trata-se de uma revisão 
bibliográfica para identificar como as teorias de enfermagem podem ser utilizadas na 
produção do cuidado de enfermagem em hemodiálise.  Resultados: As teorias Oren e Peplau 
podem ser utilizadas como tecnologia de cuidado para pacientes que realizam hemodiálise. 
Conclusão: A aplicação das teorias com paciente renal é mediada de acordo com as 
particularidades de cada indivíduo portador de insuficiência renal crônica percorrendo as 
esferas biológicas, psicológicas e sociais de cada um, podendo ser caracterizadas pela 
imunossupressão, os enfrentamentos da pessoa à doença, as terapias realizadas, o acesso ao 
serviço e o apoio familiar. Contribuições: Pode-se constatar que as teorias de enfermagem 
são ferramentas facilitadoras para a construção de um plano terapêutico pautado no cuidado 
de enfermagem. 
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Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 
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